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Venda e produção de 
caminhões seguem altas

As lutas e conquistas 
por PLR na categoria

Comercialização de janeiro a abril foi 
70,3% acima do registrado em igual 
período de 2009. Produção subiu 

64,2% em relação a março.

Acordo na Fundex,
GRN, Miotto e Universaloi.

Protesto na Rassini. Proposta 
rejeitada na Paschoal.
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Ganhadores
serão
anunciados 
amanhã
Participe da
solenidade de 
comemoração dos 51 
anos do Sindicato e 
conheça os premiados. 
Às 18h, na Sede.
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30
DIAS PARA A COPA

Brasileirão
Série B  - Hoje

21h
S. André x Brasiliense 

(Palestra Itália)
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Faltam 30 dias para o 
início da Copa do Mun-
do 2010, na África do 
Sul. 

O jogo de aber-
tura será dia 11 
de junho, en-
tre os donos da 
casa e o Méxi-
co. O Brasil es-

treia dia 15 de junho, às 
15h30, contra a Coreia 
do Norte.

Hoje,  às 
13h, Dun-
ga vai di-
vulgar a 
convoca-
ção dos jo-
gadores que irão defender 
a Seleção Brasileira na 
Copa. 

Serão chama-
dos 30 atletas, 
mas só 23 fica-

rão para a lista final. Os 
outros sete só serão cha-
mados em alguma emer-
gência. 

A pressão 
popular 
é  g r a n -
de para a 
convoca-

ção dos garotos Neymar 
e Ganso, do Santos.

Os “velhinhos” 
Ronaldinho 
Gaúcho (fo-
to) e Rober-
to Carlos tam-
bém torcem por uma 
lembrança de Dunga.

O Campeonato 
Brasileiro começou 
com um festival de 
expulsões. Foram 
nove cartões verme-
lhos em dez partidas, 

quase um por jogo.

Os companheiros na 
GRN, autopeças de Diade-
ma, aprovaram por unani-
midade a proposta de PLR 
negociada com a empresa. 
A decisão foi tomada em 
assembleia realizada na úl-
tima sexta-feira. 

“Precisamos de várias 
reuniões para convencer a 
fábrica a promover um rea-
juste de acordo com o índi-
ce da campanha salarial do 
ano passado”, revelou Zé 
Mourão, diretor do Sindica-
to. O pagamento será feito 
em duas parcelas, sendo a 
primeira em setembro deste 
ano e a segunda em março 
de 2011.

Após a decisão, o pes-
soal agora se mobiliza pela 
implantação de um restau-
rante e já mandou um avi-
so para a empresa dizendo 

plr

Fundex

Aprovação na GRN e protesto na Rassini

que tem pressa. “Vamos 
propor uma agenda para 
a fábrica discutir o Mar-
mita Zero”, concluiu Zé 
Mourão.

O Marmita Zero é uma 
campanha do Sindicato que 
reivindica a implantação de 

restaurante em todos os lo-
cais de trabalho.

Protesto funciona
Os trabalhadores, na 

Rassini, autopeças de São 
Bernardo, fizeram uma as-
sembleia de protesto, tam-

bém na sexta-feira, para 
apressar as negociações de 
PLR.

Logo depois, a direção 
da Rassini restabeleceu ne-
gociações com o Sindicato 
e a perspectiva é de fechar 
uma proposta hoje. 

“Se não tivermos na-
da na mão, o protesto será 
maior”, avisou Moisés Se-
lerges, coordenador de São 
Bernardo.

Miotto e Universaloi
Na última quinta-feira, 

os companheiros na Miotto 
e na Universaloi, indústrias 
de máquinas do mesmo gru-
po, em São Bernardo, apro-
varam a PLR para 2010. 

O pagamento será feito 
em duas parcelas, a primeira 
em agosto e a segunda em 
fevereiro de 2011.

Zé Mourão na assembleia que aprovou acordo

Os companheiros da 
Paschoal, autopeças de São 
Bernardo, estão em alerta 
depois de rejeitarem a PLR 
apresentada pela empresa. 

Eles podem parar a 
qualquer momento caso 
as negociações não sejam 
reabertas. 

A assembleia que recu-
sou a proposta ocorreu na 
sexta-feira passada.

Os metalúrgicos de-
nunciam a intransigência 
da fábrica que, apesar de 
ter a produção em alta, não 
apresenta uma proposta 

Proposta é rejeitada na Paschoal 

Trabalhadores querem também cesta-básica

compatível com a realidade 
econômica que atravessa. 

“O pessoal recusou 
porque o valor era bem abai-
xo do esperado”, explicou o 
diretor do Sindicato Juarez 
Barros, o Buda. “Agora é a 
mobilização que conta em 
defesa de uma proposta 
melhor” prosseguiu. 

Cestas-básicas
A entrega de cestas-

básicas, uma reivindicação 
antiga, foi novamente apre-
sentada e é uma questão 
de honra para os trabalha-

dores. 
“A mobilização está 

centrada neste ponto. Ela 

é um forte elemento que, se 
negado, pode levar o pessoal 
à luta”, finalizou Buda.

Com acordo 
de PLR e a garantia 
de contarem com 
restaurante no lo-
cal de trabalho até 
o final do ano, os 
companheiros na 
Fundex, fundição 
de Diadema, retor-
naram ao trabalho ontem. 

Eles haviam cruzados 
os braços na quarta-feira da 

Greve termina depois de 
garantir acordo e restaurante

semana passada. 
“Algumas pes-

soas esperavam há 
mais de 30 anos 
por um restaurante 
ali”, afirmou o di-
retor do Sindicato 
Claudionor Vieira 
(foto). 

“Por isso, todos estão 
comemorando muito. Essa 
vitória é histórica”, con-

cluiu.
Segundo ele, graças à 

ação conjunta do Sindicato 
com a companheirada, a 
Fundex, que está há mais de 
40 anos na cidade, começa 
a melhorar as condições de 
trabalho.  

PLR
O acordo de PLR  vale 

para este ano e o seguinte. 

Em 2011, o pagamento será 
corrigido pelo mesmo índi-
ce da campanha salarial. 

Já o pagamento de 2009 
será quitado em duas parce-
las, a primeira em julho e a 
segunda em janeiro do ano 
que vem. 

Outro saldo da greve é 
a estabilidade no emprego 
por 76 dias contados a partir 
de ontem.



Vote com 
consciência 
para a CIPA

Itaesbra

agenda

aBcd maior
em revista

Assista o

Sábados pelo canal 48 UHF 
(20h), canal 45 UHF (19h)
e canal 14 da Net (19h).

a

Paulo Freire e o seu papel
na formação da democracia 

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

O educador Paulo 
Freire marcou uma rup-
tura na história pedagó-
gica brasileira e da Amé-
rica Latina. Por meio da 
criação e concepção de 
educação popular, ele 
consolidou um dos mo-
delos mais ricos da pe-
dagogia contemporânea, 
rompendo radicalmen-
te com a educação eli-
tista e comprometendo-
se verdadeiramente com 
homens e mulheres. 

Num contexto de mas-
sificação, de exclusão, de 
desarticulação da escola 
com a sociedade, ele deu 
sua efetiva contribuição 

para a formação de uma 
sociedade democrática, ao 
construir um projeto edu-
cacional radicalmente li-
bertador.  Seu pensamento 
e sua obra são, e continua-
rão sendo, um marco na 
pedagogia nacional e in-
ternacional. 

Ao longo de sua mili-
tância educacional, so-
cial e política, Paulo Frei-
re jamais deixou de lutar 
pela superação da opres-
são e da desigualdade so-
cial. Ele entendeu que um 
dos fatores determinantes 
para que se dê a educa-
ção é o desenvolvimento 
da consciência crítica por 

meio da consciência his-
tórica.

Paulo Freire foi um 
dos personagens mais im-
portantes na luta pela de-
mocracia no Brasil e pe-
la igualdade de direitos, 
principalmente ao direi-
to à alfabetização cida-
dã, participativa, demo-
crática e inclusiva. 

Dentre as diversas 
obras produzidas por ele 
estão os livros Pedagogia 
da Autonomia, Pedago-
gia da Libertação, Peda-
gogia do Oprimido e Car-
tas a Guiné-Bissau.

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados
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dos Metalúrgicos do ABC 

Comprovação
Para votar neste
ano, os eleitores
terão de apresentar o 
título e um documento 
de identificação
com foto.

Olha a grana
O ABC é o quinto
polo de consumo do País, 
atrás apenas de São 
Paulo, Rio de Janeiro, 
Brasília e
Belo Horizonte. 

Recorde!
A dengue já
matou 64 pessoas no 
Estado de São Paulo. 
Há dois anos o governo 
estadual descumpre 
metas para controle 
da proliferação do 
mosquito.

Não é gratuito
O horário eleitoral no 
rádio e na tevê vai 
custar quase R$ 900 
milhões ao governo 
federal na forma de 
isenção tributária.

Ajuda aos ricos
Do R$ 1,29 bilhão 
de fundo para tirar 
os países da União 
Europeia da crise, 
R$ 432 milhões serão 
do Fundo Monetário 
Internacional. 

Olho vivo
Os brasileiros
morrem, pela ordem, 
de enfarte agudo no 
miocárdio, AVC,
câncer e causas 
externas como 
homicídios e
acidentes de trânsito. 

É ele
Depois de ser o 
tesoureiro da segunda 
campanha de Lula, o 
ex-prefeito de Diadema, 
José de Filippi Júnior, 
vai ocupar o mesmo 
cargo na campanha de 
Dilma Rousseff.

Em alta
Em abril, a Petrobras 
bateu seu recorde 
mensal de produção 
com a média de 2,033 
milhões de barris por 
dia.

Nesta quinta-feira, 
dia 13, tem eleição para 
a CIPA na Itaesbra, em 
Diadema, e os trabalha-
dores devem votar nos 
candidatos apoiados pelo 
Sindicato. 

Eles estão compro-
metidos com a luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho.

Vote em Francisco 
Djalma Leite, o Dotô, da 
Usinagem, e Francivaldo 
de Jesus Madeira, da Es-
tamparia.

O setor de caminhões 
continua em recuperação. 
No acumulado do primei-
ro quadrimestre, todos os 
segmentos, de semileves a 
pesados, registraram cres-
cimento vigoroso, mesmo 
considerando as baixas ba-
ses do começo de 2009. 

Segundo dados da An-
favea (associação das mon-
tadoras), as vendas de janei-
ro a abril somaram 53,4 mil 
unidades, 70,3% acima do 
registrado em igual perío-
do de 2009, recorde para o 
quadrimestre. 

O segmento de pesados 
acumula o melhor desempe-
nho no primeiro quadrimes-
tre, com 94,1% de alta. As 
vendas de semipesados fica-
ram 78,3% acima, enquan-
to as de médios cresceram 
62,9%, as de leves 50,4% e 
a de semileves 22,8%.

Em abril foram vendi-
dos no atacado 14.247 ca-
minhões, o que representa 
alta de 74,4% em relação ao 

CamInhões

Vendas crescem mais 
de 70% neste ano 

Produção de caminhões também continua em alta

mesmo mês de 2009.

Produção
A produção também 

segue em alta. Nos quatro 
primeiros meses saíram 
das linhas de montagem 
brasileiras 57,8 mil cami-
nhões, 67,6% de alta pe-
rante o mesmo acumulado 
de 2009. 

Em abril foram pro-

duzidas 15,8 mil unidades, 
crescimento de 64,2% na 
comparação com igual mês 
do ano passado. 

No mesmo ritmo as ex-
portações seguem em alta, 
com volume 48,6% acima 
do registrado no primeiro 
quadrimestre de 2009. Em 
abril as exportações foram 
86,2% maiores do que no 
mesmo mês de 2009.

Reprodução
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Magno Peças, Master
Mag e empresas do 
grupo
Reunião hoje, às 17h40, 
na Regional Diadema, 
para discutir sábados 
alternados e proposta 
da empresa para PLR.

Todos os livros
da ediTora perseu 
abramo. Jornais e 

revisTas.
Em frEntE à SEdE

do Sindicato

banca do paStor

Luta pelo 13º salário e contra a carestia

Seminário
e curso no
Sindicato

saúde
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Lino Carniel fala durante a fundação da Associação

João Ferrador

51 anos dos metalúrgICos do abC

Prêmio será entregue amanhã

Sindicato nasce a partir de Associação

Feminista (SOF) e o Dieese 
(Departamento Intersindi-
cal de Estatísticas e Estudos 
Sócio-Econômicos).  

“Independentemente 
do vencedor, a participação 
dos companheiros na vo-

tação pela Tribuna e pela in-
ternet mostra que o trabalho 
de todos é reconhecido”, 
comemora Carlos Alberto 

Gonçalves, o Krica, 
diretor executivo 

do Sindicato e 
organizador da 
premiação. 

Segundo 
ele, o prêmio 

está conseguindo o 
objetivo de aproxi-

Qual luta os metalúr-
gicos do ABC escolheram 
para receber o Prêmio João 
Ferrador na categoria perso-
nalidade? Democratização 
dos meios de comunicação, 
representada pelo jornalista 
Bernardo Kucinski, direi-
tos da comunidade LGBT, 
representada pelo filósofo 
Lula Ramires, ou abertura 
dos arquivos da ditadura, 
representada pelo professor 
Ivan Seixas? 

A resposta será conhe-
cida amanhã, às 18h, duran-
te a solenidade que marcará 
os 51 anos do Sindicato (leia 
abaixo). 

Todos estão convi-
dados para o evento que 
acontecerá na Sede.

Na categoria entidades, 
disputaram o João Ferrador: 
o Movimento Nacional 
pela Luta Antimani-
comial, a Sempre 
Viva Organização 

Votação foi
encerrada ontem

Ontem, até o final 
da tarde, quando foi en-
cerrada esta edição, ainda 
chegavam das fábricas as 
cédulas de votação publi-

cadas semana pas-

mar ainda mais o Sindicato 
com o movimento social.

“Desde que o Sindicato 
passou a lutar por reivindi-
cações que estão além das 
relações de trabalho, é a 
primeira vez que reunimos 
personalidades e entidades 
para um evento festivo, 
de reconhecimento, para 
comemorar a  importância 
política e social de todos”, 
afirma Krica.

sada pela Tribuna. 
Os votos serão apu-

rados hoje e os currículos 
dos concorrentes continua 
em nossa página na inter-
net: www.smabc.org.br.

O ABC sofreu grandes 
transformações na década 
de 50 com o processo de 
modernização do parque in-
dustrial durante o governo 
de Juscelino Kubitschek. 

O sindicato dos metalúr-
gicos da época era regional. 
Mas, desde que as montadoras 
se instalaram em São Bernar-
do, tornaram a base metalúr-
gica da cidade maior do que a 
de Santo André, onde ficava 
a sede. A partir daí surgiram 
propostas de desmembra-
mento do sindicato.

Como a criação de no-
vos sindicatos também in-
teressava ao Partido Co-
munista Brasileiro, que teria 
mais votos na federação 
sindical de São Paulo, um 
grupo de ativistas passou a 
articular a criação da Asso-
ciação dos Metalúrgicos de 
São Bernardo e Diadema, 
primeiro passo para a fun-
dação do Sindicato. 

Mobilização
“Começaram a traçar 

ideias, eu, Anacleto Poto-
matti, Orissom Saraiva de 
Castro, Alcides Borsoi”, 
descreveu Lino Ezelino Ca-

As empresas reagiram à criação da Asso-
ciação. Lino Caniel comentou que “o começo 
foi difícil, com bastante perseguição. Muitos 
foram dispensados, inclusive eu, da Mercedes. 
Alguns eram chamados para fazer hora extra, 
outros eram mudados de turno”.

Mesmo com essas dificuldades, a Asso-
ciação se consolidou. “Puxamos uma greve 
na Mercedes e conquistamos a reivindicação 
de aumento real de salário”, disse ele. 

Greve geral - Uma assembleia reali-

zada no dia 26 de agosto elegeu a primei-
ra diretoria do Sindicato, sendo Anacleto 
Potomatti escolhido como presidente. No 
dia 28 a diretoria pediu a transformação 
da Associação em Sindicato. Orisson, seu 
primeiro secretário-geral, comentou que 
as lutas iniciais foram na Willys, Mercedes, 
Brastemp e Mercantil Suíça, reivindicando 
o abono de Natal, o 13º salário. 

Nos dias 2 e 3 de dezembro os meta-
lúrgicos de São Bernardo participaram de 
uma greve geral contra a carestia.

niel, primeiro presidente da 
Associação e sócio nº 1 do 
futuro Sindicato. Orisson 
lembrou que depois desses 
encontros “decidimos fazer 
uma mobilização, procurar 
pessoas de outras empresas e 
marcar uma nova reunião”.

Feitas essas articulações, 
a reunião de fundação da As-
sociação aconteceu no dia 12 
de maio de 1959, na sede do 
Sindicato dos Marceneiros, 
na Rua Marechal Deodoro. 
Compareceram 71 metalúrgi-
cos que trabalhavam na Mer-
cedes, Volks, Mercantil Suíça, 
Varan Motores, Multibrás, 
Carte, Volar, Simca e Maras. 

Estão abertas as ins-
crições para o próximo 
Seminário de Saúde e Tra-
balho. Ele será realizado 
neste sábado, dia 15, no 
Centro de Formação Celso 
Daniel. 

O seminário é desti-
nado a membros dos Co-
mitês Sindicais, cipeiros 
e militantes que queiram 
ter o primeiro contato 
com a área de segurança 
e saúde. 

Das 8h30 às 17h, se-
rão abordadas questões 
ligadas a legislação dos 
acidentes e das doenças no 
trabalho, além de aspectos 
de segurança e saúde nas 
convenções coletivas da 
categoria. Outro tema do 
evento é a análise dos pro-
cessos de produção.

Inscrições com Tiana, 
pelos telefones 4128-4208 
ou 4128-4230, até esta 
sexta-feira. 

O almoço é fornecido 
pelo Sindicato.

O próximo módulo 
do Curso de Ergonomia 
acontecerá na sexta e sába-
do, também no Centro de 
Formação Celso Daniel.
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